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Euro

R$ 6,419

Comercial, venda 
na quinta-feira

CDB

9,15%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.100 

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Julho/2021 0,96
Agosto/2021 0,87
Setembro/2021 1,16          
Outubro/2021                 1,25
Novembro/2021            0,95

Dólar
Na quinta -feira Últimas cotações (em R$)

R$ 5,663
(-0,08%)

17/dezembro 5,685

20/dezembro 5,743

21/dezembro 5,739

22/dezembro 5,667

Na quinta-feira

Capital de giro

6,76%0,55%
Nova York

Bolsas
Na quinta-feira

0,33%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

20/12 21/12 22/12 23/12

104.891108.326

O que fazer para deixar as 
contas no azul em 2022
Deixar as dívidas para trás é prioridade do brasileiro no ano. Para isso, vale negociar com credores e abrir mão do que é secundário

N
o país em que a inflação é 
capaz de deixar 75% das 
famílias endividadas, es-
tá cada vez mais difícil 

enfrentar o ano com as contas no 
azul. Segundo uma pesquisa di-
vulgada pela Serasa, a média de 
dívidas dessas famílias é de R$ 4 
mil, e as pessoas não se orgulham 
disso. A pesquisa revelou que 88% 
dos entrevistados sentem vergo-
nha de estarem no vermelho.

Sem dúvidas, o vilão dos endivi-
dados é o cartão de crédito e os cre-
diários. De acordo com uma pes-
quisa do portal de produtos finan-
ceiros Foregon, 44,3% dos entrevis-
tados responderam estar negativa-
dos, sendo que 46,1% foram contas 
de cartão de crédito e crediários.

Em média, os entrevistados es-
tão com o nome sujo há dois anos 
e 2 meses e possuem mais de uma 
dívida. A faixa etária com maior 
taxa de negativado é a de 35 a 44 
anos, com 47,5%. Jovens entre 18 
e 24 anos são os que menos fi-
caram negativos: 46,8% afirmam 
nunca terem ficado endividados.

Além do preço alto da gasolina, 
do supermercado, do gás e da con-
ta de luz, que são gastos básicos na 
rotina do brasileiro, há, com a che-
gada do fim de ano, outros gastos 
externos que influenciam no endi-
vidamento da população.

A Black Friday, em novembro, 
é um exemplo. Com a euforia por 
preços menores, 29% dos entre-
vistados de uma pesquisa divul-
gada pela Confederação Nacio-
nal de Dirigentes Lojistas (CNDL) 
admitem que costumam gastar 
mais do que podem nessa épo-
ca do ano. A pesquisa também 
mostrou que 84% dos consumi-
dores que utilizaram o cartão de 
crédito nos últimos 12 meses não 
estão cientes das taxas de juros.

No fim do ano, há também a 
pressão por fechar os 12 meses no 
azul, somada às viagens e às fes-
tas que são costume nessa época. 
Para o especialista em comporta-
mento de compra do consumi-
dor, Marco Quintarelli, a falta de 
planejamento é o principal ini-
migo do brasileiro em dezembro

“Com a pressão por oferecer a 
melhor ceia, presentear familia-
res e amigos e ainda guardar di-
nheiro para as celebrações, mui-
tos acabam não analisando as 
melhores ofertas e promoções 
da estação. Por isso, a dica é estar 
atento a todos os canais de ven-
da e estabelecer uma ordem de 
prioridades”, aconselha.

Ele chama a atenção para as 
compras na internet. “Este ano, 
os melhores preços estão cen-
tralizados no on-line. Devido aos 
novos hábitos de compra que se 
criaram na pandemia, as lojas es-
tão apostando em descontos no 
e-commerce, e essa é uma boa 
dica para driblar os preços altos 
na compra dos presentes”, afir-
ma Quintarelli.

O especialista aconselha, ain-
da, que o consumidor fique aten-
to às promoções de grandes re-
des de supermercado para os 
itens de ceia. “Os preços desses 
produtos subiram devido às ta-
rifas de importação e variação 
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cambial, o importante é ficar 
atento a essas promoções, pois 
as lojas já preparam seus esto-
ques de fim de ano há meses. As-
sim, é possível garantir itens im-
portados como azeites, vinhos e 
espumantes por preços mais bai-
xos”, acrescentou.

Para ele, a palavra-chave é 
criatividade. “Esse é o momento 
perfeito para fazer trocas inteli-
gentes e saborosas, afinal, as aves 
ainda estão com preço melhor do 
que as carnes de uma maneira ge-
ral, e os suínos também. Uma boa 
saída é preparar uma ceia mais 
brasileira, com proteínas e diver-
sidades de pratos, além de optar 
por frutas nacionais”.

Empréstimos

Na visão dos aposentados, 
mesmo com as correções dos be-
nefícios, é difícil manter as contas 
no azul. Aposentado pelo Institu-
to Nacional de Seguridade Social 
(INSS), Kleber Carvalho explicou 
que não consegue manter seu 
custo de vida. “Quando estamos 
em nossas atividades profissio-
nais, temos diversos benefícios 
além do salário, como ticket ali-
mentação, plano de saúde subsi-
diado. Quando você se aposenta, 

Entre aqueles que pretendem 
poupar ou investir o 13º, os prin-
cipais destinos para esse dinhei-
ro serão a reserva de emergência 
(56%), investimentos em ativos fi-
nanceiros (26%) e gastos de come-
ço do ano (19%), como matrícu-
las, IPVA e IPTU. É o que mostrou, 
neste fim de ano, a pesquisa reali-
zada pela Onze, fintech de saúde 
financeira e previdência privada.

“Dos entrevistados que pou-
parão, mas não investirão o 13º, 
chama a atenção a falta de co-
nhecimento sobre educação fi-
nanceira, visto que os principais 
motivos para não investir são 
‘deixar guardado na poupança’ 
(39%), ‘não sei investir’ (14%), 
‘nunca pensei a respeito’ (13%) 
e ‘não confio que os investimen-
tos vão me dar um bom retorno’ 
(8%). No total, é um gargalo que 
abrange 73% dos respondentes”, 
pontuou o analista de investi-
mento da Onze, Samuel Torres.

Em um outro levantamento, 
realizado por uma empresa de re-
negociação de dívidas, a Acordo 
Certo, foi divulgado que, dos con-
sumidores que receberam 13º sa-
lário, 38% utilizarão todo o recur-
so e ainda vai faltar. Além disso, 
49% usarão a quantia para pagar 
dívidas atrasadas e 35% para pa-
gar contas do dia a dia. A pesquisa 
apontou, ainda, que, para 67%, o 
13º salário vai ser fundamental pa-
ra não ficar no vermelho, situação 
bem comum em época de grandes 
gastos como final e início de ano. 
Assim, 70% das pessoas afirma-
ram que o salário extra vai salvar 
os gastos de final e início de ano.

A educadora financeira Bruna 
Alleman, da Acordo Certo, explicou 
que, para manter as contas no azul, 
é necessário balancear um equilí-
brio emocional e racional financei-
ro. “Existe um percentual de pes-
soas que não sabe nem para onde 
o dinheiro vai. As pessoas foram le-
vando a situação financeira até on-
de não deu mais”.

Na visão da especialista, o pri-
meiro passo para não ficar no ver-
melho é reservar a partir de agora. 
“Dê uma olhada em todos os seus 
custos fixos, inclusive nas suas 
contas básicas, alguma coisa vo-
cê vai ter que adaptar. Tirar qual-
quer tipo de luxo e listar as dívi-
das. Por exemplo, você não pode 
deixar de ter moradia, educação, 
transporte e alimentação e saúde. 
Essas são as dívidas que as pes-
soas precisam negociar, porque 
afetam diretamente na vida de-
las”, aconselhou.

Além disso, é fundamental não 
depender de renda extra, que é 
“contar com alguma coisa que você 
não tem”. “Vamos aprender com as 
nossas dívidas. Ou seja, separar um 
valor para quitar dívida, mas sepa-
rar um valor para guardar também. 
Não utilize o 13º inteiro, comece a 
aprender a não viver no limite. É 
preciso fazer as contas caberem 
dentro dos dois salários”. (GC*)

*Estagiária sob a supervisão 
de Andreia Castro

Despreparo 
financeiro

Dê uma olhada em todos os seus custos fixos, 
inclusive nas suas contas básicas, alguma coisa 
você vai ter que adaptar. Tirar qualquer tipo de 
luxo e listar as dívidas. Por exemplo, você não 
pode deixar de ter moradia, educação, transporte e 
alimentação e saúde”

Bruna Alleman, educadora financeira 

você perde isso e tem que manter 
o padrão de vida com o dinheiro 
do seu bolso”, disse.

“Para isso, você começa a re-
correr a empréstimos. É muito 
comum que a gente utilize che-
que especial e cartão de crédi-
to, mas nos esquecemos dos ju-
ros, que são elevadíssimos. Você 
só paga à vista quando está bem 
financeiramente; do contrário, 
é mais fácil gerar parcelas, fica 
mais acessível”, salientou.

As aposentadorias e pensões 
pagas pelo INSS deverão receber 
uma correção próxima de 10% 
em janeiro. A estimativa leva em 
conta a previsão de aumento do 
Índice de Preços ao Consumidor 

(INPC) neste ano. Kleber afirmou 
que, com o aumento, pretende 
recuperar seu poder de compra.

“Durante a pandemia, houve 
reajustes em tudo: no combustí-
vel, nos produtos de supermer-
cado, no IPTU, no IPVA. É com-
plicado você manter um salário 
congelado por um ano com uma 
inflação que muda constante-
mente”, lamentou.

O mesmo acontece com o 
aposentado Luiz Henrique da 
Silva, 57 anos, que contou que 
o principal vilão das dívidas é o 
cartão de crédito e a falta reajuste 
que não acompanha a inflação. 
Ele também vai utilizar o 13º pa-
ra pagar dívidas.

Décimo terceiro

Comumente utilizado para 
economizar ou apenas para pa-
gar dívidas acumuladas, o 13º 
foi alvo, este ano, de pesquisa 
realizada pela Onze, fintech de 
saúde financeira e previdên-
cia privada. Segundo o levanta-
mento, 52% dos brasileiros que 
receberão o benefício preten-
dem utilizar a quantia extra pa-
ra quitar dívidas. As principais 
despesas a serem pagas são car-
tão de crédito (57%), emprésti-
mo pessoal/consignado (28%) e 
contas de casa (23%), como luz, 
água e telefone. Entre os endi-
vidados perguntados, 56% estão 
negativados.

De acordo com a pesquisa, 
46% das pessoas apontaram que 
a inflação foi o principal motivo 
do endividamento.

“Esse fato reflete diretamen-
te o aumento dos preços da luz, 
gasolina, supermercado e alu-
guel. O desemprego foi o segun-
do principal motivo, com 26%, 
seguido dos gastos emergenciais 
com saúde (23%) — um número 
relevante se levarmos em conta 
o ano de pandemia”, afirmou o 
analista de investimento da On-
ze, Samuel Torres.


